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    Sobre Esta Obra

    Agostinho de Hipona (354-430 d.C.) é uma das figuras mais centrais e influentes do cristianismo ocidental. Padre e Doutor da Igreja, sua vasta obra intelectual, produzida em um período de profundas transformações no Império Romano, moldou de maneira decisiva a teologia, a filosofia e a espiritualidade da Idade Média e além. Convertido após uma busca pessoal intensa, narrada em suas *Confissões*, Agostinho atuou como bispo na cidade norte-africana de Hipona, onde combateu heresias, pastoreou sua comunidade e legou à posteridade um conjunto monumental de escritos que dialogam com a tradição clássica e as Escrituras, estabelecendo as bases do pensamento cristão latino.

    Este volume apresenta ao leitor duas importantes obras exegéticas de Agostinho, traduzidas diretamente do latim. *Quaestiones in Heptateuchum* (Questões sobre o Heptateuco) é um trabalho meticuloso no qual o autor examina passagens difíceis ou aparentemente contraditórias dos sete primeiros livros da Bíblia (Gênesis a Juízes), buscando elucidar seu sentido histórico, alegórico e moral. Já *Adnotationes in Iob* (Anotações sobre Jó) concentra-se no complexo Livro de Jó, oferecendo reflexões concisas sobre temas como a justiça divina, o sofrimento do inocente e a sabedoria humana diante do mistério de Deus. Ambas as obras revelam o método interpretativo agostiniano, que alia rigor filológico a uma profunda sensibilidade teológica.

    A importância histórica e teológica destes textos é dupla. Em primeiro lugar, eles são testemunhos preciosos da prática exegética de um dos maiores mestres da Igreja, mostrando como a Bíblia era lida, estudada e ensinada no século V. Em segundo lugar, as *Questões* e as *Anotações* não são apenas exercícios acadêmicos; são ferramentas pastorais. Agostinho busca resolver "questões" para edificar a fé da comunidade, oferecendo chaves de leitura que harmonizam o Antigo Testamento com a revelação cristã e que respondem às dúvidas concretas de seus contemporâneos. Suas interpretações influenciariam gerações de comentaristas e teólogos.

    A tradução que o leitor tem em mãos baseia-se na edição crítica de referência preparada por Iosephus Zycha para o *Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum* (CSEL) em 1895. A coleção CSEL, iniciada no século XIX, estabeleceu um padrão científico para a publicação das fontes patrísticas latinas, confrontando manuscritos antigos para oferecer o texto mais fiel possível ao original. A utilização desta edição crítica como base garante a confiabilidade do texto latino que serviu de ponto de partida para esta cuidadosa tradução em português, permitindo um acesso direto e preciso ao pensamento do Bispo de Hipona.

  stoa0040.stoa074

Ao percorrermos as Escrituras Sagradas, que são chamadas canônicas, lendo-as e comparando-as com outros códices segundo as interpretações dos Setenta, pareceu-nos bem registrar por escrito as questões que nos ocorriam, quer apenas mencionando-as brevemente ou mesmo tratando delas de modo a simplesmente propô-las, quer também resolvendo-as de alguma forma, como quem tem pressa, para que não fugissem da memória: não para as explicarmos suficientemente, mas para que, quando fosse necessário, pudéssemos examiná-las, seja para sermos lembrados do que ainda devia ser investigado, seja para que, a partir do que já parecia descoberto, estivéssemos, conforme podíamos, tanto instruídos para pensar quanto preparados para responder. Se alguém, portanto, não desprezar ler estas coisas, apesar da linguagem inculta em nossa pressa, não pense que nada lhe foi oferecido ao encontrar as questões propostas e não resolvidas; pois uma parte não pequena da descoberta é saber o que buscas. Quanto à solução que lhe agradar, não despreze ali o estilo simples, mas antes alegre-se com alguma participação no ensino; pois não é a discussão que se busca pela verdade, mas a verdade que se busca pela discussão. Excetuando, portanto, aquelas questões que, desde o princípio, onde se narra que Deus fez o céu e a terra, até a expulsão dos dois primeiros homens do paraíso, podem ser tratadas de múltiplas formas, sobre as quais discutimos noutra ocasião, tanto quanto pudemos, eis as que, ocorrendo-nos durante a leitura, quisemos fixar por escrito.
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Livro 2

Capitulo 177

Visto que o livro chamado Êxodo encontra seu término na construção do tabernáculo, sobre o qual tabernáculo também se dizem muitas coisas nas partes anteriores do mesmo livro, as quais causam dificuldade de compreensão, assim como costuma fazer toda topografia, isto é, a descrição de algum lugar em toda história, pareceu-me necessário falar separadamente sobre todo aquele tabernáculo, para que se compreenda, se possível, como ele era e o que foi, considerando por ora a propriedade da narrativa, deixando de lado e adiando para outro momento o significado figurado; pois não se deve pensar que algo ali existiu, que por ordem de Deus fosse estabelecido sem o sacramento de alguma grande realidade, cujo conhecimento edifique a fé e a forma da piedade.

Ordena, pois, Deus a Moisés que faça um tabernáculo de dez cortinas de linho fino torcido, e de azul, e de púrpura, e de carmesim; com querubins, obra de artífice. As cortinas que os gregos chamam αὐλαίας, os latinos denominam aulaea, e que vulgarmente se chamam cortinas. Não mandou, portanto, fazer dez átrios, como alguns interpretaram negligentemente; pois não disse αὐλάς, mas αὐλαίας. Ordenou, pois, que se fizessem querubins nas cortinas, obra de tecelão, cujo comprimento das cortinas determinou ser de vinte e oito côvados e a largura de quatro côvados; e que as cortinas se unissem e se juntassem umas às outras, cinco de um lado e cinco do outro, para que o espaço que por elas fosse cercado, fosse o espaço do tabernáculo. E como essas mesmas cinco cortinas se conectassem entre si, assim ordenou: "E farás", diz ele, "laçadas de azul nas bordas da cortina, numa extremidade, para a junção; e assim farás nas bordas da cortina, para a segunda junção": isto é, onde a cortina se junta à cortina, a terceira à segunda, que já está unida à primeira, isto é, ligada e conectada, ficando face a face, uma em frente da outra, pois ordenou que se juntassem em grupos de cinco, para que ficassem dispostas em frente umas das outras. Se, porém, o espaço assim cercado fosse quadrado ou redondo, ainda não aparece; mas aparecerá quando começar a falar das colunas, pelas quais as cortinas são estendidas. Não quis, portanto, falar mais do que da conexão de três, que se faz em duas juntas, a segunda com a primeira e a terceira com a segunda, para que a partir desta regra as demais fossem unidas. Ordenou, pois, que se fizessem cinquenta laçadas na primeira cortina, de um lado, onde ela deveria ser unida à segunda, e cinquenta laçadas na terceira cortina, do lado onde se uniria à segunda; mas a segunda, isto é, a que ficava entre as duas séries de cinquenta laçadas, deveria ter cinquenta argolas de ouro, certamente de um lado, pelas quais se uniria às cinquenta laçadas da primeira cortina. E por consequência, do outro lado também deveria ter o mesmo número de argolas, pelas quais se uniria às laçadas da terceira cortina. O que a Escritura disse brevemente assim: "E farás cinquenta argolas de ouro, e unirás a cortina à cortina com as argolas; e será um tabernáculo". As cinquenta argolas de ouro da segunda cortina eram inseridas nas cinquenta laçadas de azul da primeira cortina; cinquenta argolas eram inseridas também nas cinquenta laçadas da terceira cortina; e assim sucessivamente as demais se conectavam, para que se completassem cinco de um lado e, do lado oposto, outros cinco igualmente.

Em seguida, diz: e farás cortinas de pelos de cabra para cobrir sobre o tabernáculo, isto é, que viriam sobre não da parte do teto, mas cingindo ao redor. Pois dizemos também assim que algo é sobreposto, não como o teto de uma casa, mas como o revestimento de uma parede, tal como uma faixa sobre uma linha. Onze, diz, cortinas farás delas. O comprimento de uma cortina será de trinta côvados e a largura de uma cortina de quatro côvados; a mesma medida será para as onze cortinas. E juntarás cinco cortinas entre si e seis cortinas entre si. Assim como aquelas tapeçarias quis que se juntassem de cinco em cinco, assim estas cortinas cinco e seis, porque eram onze, não dez. E dobrarás, diz, a sexta cortina na frente do tabernáculo, para que não se movesse, porque desigualmente um ao outro se encontravam seis e cinco. Depois diz também como estas cortinas de pelos de cabra se juntariam entre si. E diz o mesmo, mas talvez mais claramente. E farás, diz, laçadas de cinquenta na borda de uma cortina que está contra o meio — isto é, contra a segunda, porque ela mesma será o meio entre a primeira e a terceira — segundo a emenda, isto é, a junção. E cinquenta laçadas farás sobre a borda da cortina, que está unida à segunda cortina, isto é, sobre a borda da terceira cortina, porque se une à segunda. E farás argolas de bronze de cinquenta e unirás as argolas das laçadas; e unirás as cortinas e será uma. Argolas, portanto, quis que fossem postas na cortina do meio, isto é, na segunda, pelas quais com cinquenta laçadas se uniria à primeira e à terceira. Nada há aqui além de que as argolas não de ouro, mas de bronze, agora ordenou que fossem feitas. Quanto às laçadas nas tapeçarias de jacinto, dissera que eram de jacinto. Mas nas cortinas de pelos de cabra, visto que calou de que tipo eram as laçadas, o que mais crivelmente podemos entender senão que eram de pelos de cabra?

O que se segue em seguida é de tal modo difícil de entender, que receio que, ao explicar, se torne ainda mais obscuro. Pois diz: e porás o que sobrar nas cortinas do tabernáculo: a metade da cortina que sobrar cobrirás, o que abunda das cortinas do tabernáculo cobrirás atrás do tabernáculo. Um côvado de um lado e um côvado do outro lado, daquilo que sobra das cortinas, do comprimento das cortinas do tabernáculo, estará cobrindo sobre os lados do tabernáculo, daqui e dali para que cubra. Quando ordenou que a sexta cortina fosse dobrada diante do tabernáculo, o que quer dizer que sobra nas cortinas a metade de uma cortina e o que quer dizer: um côvado de um lado e um côvado do outro lado, visto que a metade de uma cortina são quinze côvados, pois ordenou que uma cortina tivesse trinta côvados, quem entenderá facilmente? Ou se, por isso, sobra do comprimento das cortinas, porque ordenou que as primeiras cortinas de linho fino, de púrpura, de carmesim e de jacinto tivessem vinte e oito côvados de comprimento, mas estas cortinas de pelos de cabra quis que tivessem trinta côvados, cada cortina de linho fino é superada por dois côvados por cada cortina de pelos de cabra: as quais, somadas, excetuando a undécima, que ordenou que fosse dobrada, excedem vinte côvados, pelos quais o perímetro das cortinas de linho fino é superado pelo perímetro das cortinas de pelos de cabra. Pois os côvados duplos de dez cortinas, pelas quais eram mais longas, perfazem vinte: dos quais, de cada lado, dez daqui e dez dali poderiam sobrar, não um côvado de um lado e um côvado do outro lado, como fala a Escritura. Por isso, parece-me que a exposição deste lugar deve ser adiada, até que o tabernáculo com todas as suas colunas e com o átrio, que é posto ao redor, esteja completo em todas as suas partes. Talvez, por antecipação, diga algo sobre estas cortinas de pelos de cabra, que seja útil para aquelas sobre as quais ainda não falou. Pois o que diz: e farás cortinas de pelos de cabra para cobrir sobre o tabernáculo, se quer que todo o tabernáculo seja coberto com estas cortinas, incluindo o átrio, sobre o qual falará depois ao dispor ao redor, ou se é apenas este tabernáculo interior, que ordenou fazer com dez cortinas, é incerto. Segue-se, portanto, e diz: e farás uma cobertura para o tabernáculo de peles de carneiro tintas de vermelho. Também esta cobertura, se ordenou que fosse feita para todo o tabernáculo ao redor ou apenas para o interior, igualmente se mantém incerto. O que, porém, acrescenta: e coberturas de peles de jacinto por cima, isto não deve ser entendido ao redor, mas a partir do teto, como uma abóbada.

E farás, diz Ele, colunas para o tabernáculo de madeiras incorruptíveis: de dez côvados uma coluna e de um côvado e meio a largura de uma coluna; dois encaixes para uma coluna, dispostos em oposição. Assim farás para todas as colunas do tabernáculo. Por que ordenou que fossem feitos estes encaixes, sobre os quais antes falei o que eram, não me aparece suficientemente. Pois se fossem feitos para suportar as colunas, pelo menos quatro seriam feitos; se, porém, onde as travessas se apoiassem, ainda mais seriam feitos: pois distribui cinco travessas para cada uma das colunas. A não ser que nestes encaixes não haja algum uso, mas apenas significação, como no véu a undécima franja. Pois a coluna estendendo dois encaixes como braços de um lado e de outro apresenta a figura da cruz. Agora já vejamos o número das colunas, nas quais também pode ser observada a forma do tabernáculo, se é quadrada ou redonda ou se tem uma quadratura oblonga com lados mais longos e frentes mais curtas como a maioria das basílicas são construídas; pois isto aqui é expresso mais evidentemente. Pois assim diz: e farás colunas para o tabernáculo, vinte colunas do lado daquele, que olha para o aquilão. E quarenta bases de prata farás para as vinte colunas, duas bases para uma coluna em ambas as partes dela. E o lado segundo contra o austro vinte colunas e quarenta bases delas de prata: duas bases para uma coluna em ambas as partes dela e duas bases para uma coluna em ambas as partes dela. A repetição não nos perturbe. Porque é da locução, que assim sejam entendidas todas sobre as quais não diz. Sobre as bases, porém, já antes dissemos, por que uma coluna tem duas, porque também os capitéis neste lugar chama bases.

Vemos, portanto, que os dois lados do tabernáculo, o setentrional e o meridional, se estendem por vinte colunas. Restam dois lados, o oriental e o ocidental, os quais, se tivessem o mesmo número de colunas, sem dúvida formariam um quadrado. Quantas, porém, possuem, do lado ocidental não se cala, do lado oriental se cala: se porque não tinha e ali somente, sem colunas, se estendiam as cortinas desde a coluna extrema de um lado até a outra extrema do outro lado, ou se por alguma causa se calam, de modo que também sejam entendidas como caladas, não sei. Pois depois, da própria parte oriental, são mencionadas dez colunas, mas do átrio, do qual fala posteriormente, que manda circundar este tabernáculo. Assim, mencionados os lados setentrional e meridional do tabernáculo em vinte colunas, em seguida prossegue e acrescenta dizendo: e atrás do tabernáculo, pela parte que está contra o mar, farás seis colunas. E farás duas colunas nos ângulos do tabernáculo, na parte posterior. E iguais para baixo e convergentes em si mesmas serão iguais desde os capitéis até uma só junção. Assim farás para ambos os dois ângulos; sejam iguais. E serão oito colunas e as suas bases de prata dezesseis: duas bases para uma coluna e duas bases para uma coluna em ambas as partes dela. Sobre as bases, a razão e a locução são semelhantes. O lado ocidental, pois — pois este é o lado do mar — se estende por oito colunas: seis centrais e duas angulares, as quais diz que devem ser iguais até uma só junção; creio que o ângulo una dois lados em si mesmo e que a coluna angular seja comum a ambos os lados, esta ao ocidental e ao setentrional, aquela ao ocidental e ao meridional. O que, porém, diz também iguais para baixo, certamente diz isso para que fossem niveladas a prumo, para que não fossem mais robustas embaixo do que em cima, como a maioria das colunas são.

Em seguida, diz: e farás trancas de madeira incorruptível, cinco para uma coluna de um lado do tabernáculo, e cinco trancas para a coluna do outro lado do tabernáculo, e cinco trancas para a coluna do lado posterior do tabernáculo, que está para o mar. É admirável se se pode duvidar que o lado oriental não tivesse colunas neste tabernáculo interior, ao qual depois se circunda o átrio. Portanto, ordena que cada uma das colunas de todos os três lados tenha cinco trancas. E a tranca, diz ele, do meio, entre as colunas do meio, atravesse de um lado para o outro lado. Isto parece dizer que a tranca chegava de uma coluna a outra e se estendia pelo intervalo das colunas, desde o lado de uma até o lado da outra. E por isso, uma dessas colunas não teria suas próprias cinco trancas; à coluna extrema chegavam cinco, vindas da coluna mais próxima. E as colunas, diz ele, cobrirás de ouro, e farás argolas de bronze, nas quais introduzirás as trancas, e cobrirás de ouro as trancas. Para que as colunas não fossem escavadas com furos, por onde entrassem as trancas, ordenou que se fizessem argolas, pelas quais fossem contidas as extremidades das trancas de ambos os lados. Portanto, entendem-se que essas argolas pendiam de ganchos fixados na madeira, para poderem receber e segurar as partes extremas das trancas.

E levantarás, diz, o tabernáculo conforme o modelo que te foi mostrado no monte. E farás um véu de azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino torcido; obra de artífice o farás com querubins. E o porás sobre quatro colunas de madeira de acácia, cobertas de ouro; e seus capitéis serão de ouro, e suas bases, de prata. E porás o véu sobre as colunas e trarás para dentro do véu a arca do testemunho; e o véu vos fará separação entre o lugar santo e o lugar santíssimo. E cobrirás com o véu a arca do testemunho no lugar santíssimo. Todas estas coisas são claras: que interiormente, dentro deste véu, a arca do testemunho foi colocada sobre quatro colunas: a qual não ordenou que fosse coberta com o véu, de modo que o véu repousasse sobre a tampa da arca, mas que fosse colocado em frente. Depois diz: E porás a mesa fora do véu e o candelabro defronte da mesa, ao lado do tabernáculo que olha para o sul; e a mesa porás ao lado do tabernáculo que olha para o norte. Também isto é evidente. O que segue, porém: E farás para a entrada uma cortina de azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino torcido, obra de bordador. E farás para a cortina cinco colunas de madeira de acácia e as cobrirás de ouro; e seus capitéis serão de ouro; e lhes fundirás cinco bases de bronze. Para que uso esta cortina, estendida sobre cinco colunas, seja feita, aparecerá depois; pois aqui não aparece. Pois quer que seja a cortina da entrada do tabernáculo, deste interior, sem dúvida, ao redor do qual se coloca o átrio. Depois ordena que se faça o altar dos holocaustos e diz como deve ser feito, mas ainda não diz onde deve ser colocado; porém isto também aparecerá depois.

A partir daqui, ele já fala do átrio até o fim, o qual deve ser colocado ao redor daquele tabernáculo, sobre o qual antes falou ao estabelecê-lo. E farás, diz ele, o átrio, que em grego se diz χῶρον, não αὐλαίαν: o que alguns de nossos tradutores, não distinguindo, tanto isto quanto aqueles cortinados, que os gregos chamam αὐλαίας, não αὔλας, traduziram como átrios, dizendo: e farás o tabernáculo de dez átrios, onde deveriam ter dito dez cortinados. Alguns, porém, muito mais ignorantes, traduziram tanto αὔλας quanto αὐλαίας como "portas". Assim como, porém, na língua latina encontramos "aulaea", que os gregos chamam αὐλαίας, assim, o que eles chamam αὔλην, os nossos chamaram "aula". Mas agora não se significa átrio por este nome, mas casa real na língua latina, enquanto entre os gregos, átrio. Portanto: e farás, diz ele, o átrio do tabernáculo no lado que olha para o sul, e as cortinas do átrio de linho fino torcido: o comprimento seja de cem côvados para um lado. Suas colunas vinte e suas bases de bronze vinte e seus anéis e seus ganchos de prata. Assim também para o lado que está ao norte, cortinas de cem côvados de comprimento: e suas colunas vinte e suas bases de bronze vinte e seus anéis e os ganchos das colunas e as bases revestidas de prata. A largura, porém, do átrio que está para o mar, suas cortinas de cinquenta côvados. Suas colunas dez e suas bases dez. E a largura do átrio que está para o oriente, cinquenta côvados; suas colunas dez e suas bases dez.

Aqui já vemos serem mencionadas as colunas do oriente, quando se fala do átrio, e essas dez e dez com suas bases de bronze, como também disse das ocidentais. Onde surge uma questão muito difícil. Pois é fácil, de fato, que entendamos do oriente uma fileira de colunas pertencentes ao átrio, pelo qual o tabernáculo interior é cercado por todas as quatro partes, porque o tabernáculo interior não tinha colunas daquele lado; do ocidente, porém, onde já estavam as oito colunas do tabernáculo interior, como também havemos de entender essas dez, que menciona do átrio exterior, do ocidente, como se houvesse duas fileiras de colunas, as oito interiores e as dez exteriores? O que, se assim é, serão também mais longos os lados do átrio exterior do que os do tabernáculo interior, para que haja de onde, de um extremo a outro, outra fileira de colunas seja disposta e não se choque com a fileira anterior pertencente ao tabernáculo interior. E se isto é, seguir-se-á que aquelas vinte colunas dos dois lados do tabernáculo interior, do sul e do norte, sejam separadas por intervalos mais curtos do que aquelas vinte, que o átrio exterior tem dos mesmos lados. E porque aquelas fileiras exteriores de vinte colunas, como a Escritura fala, ocupam cem côvados, estas interiores, de tantas colunas quantas sejam, ocupem menos côvados, visto que a Escritura não expressou isto, seguir-se-á que aquelas oito colunas do tabernáculo interior no lado ocidental sejam mais espaçadas do que aquelas vinte do mesmo tabernáculo, austrais e setentrionais, para que possa ser compreendido o espaço quanto basta para aquelas dez cortinas serem estendidas ao redor, com as quais primeiramente disse ser feito este tabernáculo. Pois têm côvados vinte e oito, que somados fazem duzentos e oitenta: dos quais, se cem estivessem nos dois lados do sul e

C 19 qualquer CPSIVI qualquer Y2 21 aquelas colunas Fbd no interior P 22 vintenas TPl 24 para serem estendidas ao redor escrevi com bd: para estender ao redor C para serem mantidas ao redor PSVT 26 e oitenta T do norte, onde há fileiras de vinte colunas, certamente quarenta côvados seriam estendidos pelos outros dois lados do oriente e do ocidente e, proporcionalmente, encontrariam em oito colunas côvados quarenta e quarenta, assim como em vinte colunas côvados cem; mas os lados do átrio exterior não seriam mais longos, pois são definidos por cem côvados, e por isso não haveria como aquela fileira de dez colunas, do ângulo sul ao ângulo norte, incluísse a fileira das oito colunas interiores. Portanto, para que o tabernáculo interior seja cercado por todos os lados pelo átrio, é necessário que ele seja também de comprimento mais curto. E assim é preciso que suas vinte colunas, nos dois lados pelos quais se estende em comprimento, sejam colocadas mais densamente do que as próprias vinte do átrio exterior, e mais esparsamente as oito colunas do tabernáculo interior do lado ocidental do que as dez do mesmo lado do átrio exterior, pois qualquer quantidade menor de côvados que seja estendida daquelas cortinas nas vinte colunas dos dois lados, ao sul e ao norte, deve ser compensada pela largura dos lados oriental e ocidental, para que duzentos e oitenta côvados das cortinas sejam completados. Pois não ordenou que algo destas cortinas fosse duplicado, como acontece com as cortinas de pelos de cabra, onde há uma a mais. Por isso, se o comprimento do tabernáculo interior é encurtado apenas o suficiente para que possa ser incluído pelo átrio exterior, de modo que em suas vinte colunas não sejam estendidos cem côvados das cortinas, mas, por exemplo, no mínimo noventa e seis, para que sejam mais curtos por quatro côvados, estes mesmos quatro côvados, isto é, oito côvados, certamente devem ser estendidos nos outros dois lados, oriental e ocidental: e assim, naquelas oito colunas ocidentais do tabernáculo interior, não são estendidos quarenta côvados, mas quarenta e quatro, e outros quarenta e quatro do oriente. Portanto, quando em dez 1 onde colunas 13 próximas (assim frequentemente) CPS mais esparsamente] tesouro PlSV colunas P1 colunas S 16 comprimento V ao norte Sbd 17 largura C latim P1 e ocidental 18 são completados CPS serão consumidos V 21 seja concedido C que C exterior T 22 possa C ser incluído] ser revestido S 24 noventa PT noventa V 27 naquelas] outras T 29 nas colunas do átrio exterior são estendidos cinquenta côvados, mas nas oito do tabernáculo interior são estendidos quarenta e quatro côvados, encontram-se intervalos mais esparsos entre as oito colunas interiores do que entre as dez exteriores, porque, se fossem iguais, assim nas oito colunas seriam estendidos quarenta côvados, como cinquenta eram estendidos nas dez, pois o que oito são para dez em proporção, quarenta são para cinquenta. Certamente o número quarenta contém o quinário oito vezes, cinquenta o contém dez vezes.

Nem nos perturbem os intervalos desiguais das colunas, por serem mais densas nos lados do comprimento, onde estão vinte, e mais raras no lado da largura, onde são oito, a não ser que houvesse outra coisa que obrigasse a mudar de opinião. Pois, quando mencionou que o comprimento do átrio para o mar tinha cortinas de cinquenta côvados e colunas dez e suas bases dez, e a largura do átrio para o oriente igualmente cinquenta côvados e colunas dez e bases dez, e, dito isso, parecia completa a forma do tabernáculo com seu átrio circundando-o por todos os lados, acrescentou outra coisa, que onde e como deve ser entendida é dificílimo de descobrir. E quinze, disse, côvados de altura das cortinas para um lado; suas colunas três e suas bases três. E o segundo lado quinze côvados de altura das cortinas: suas colunas três e suas bases três. E a cobertura da porta do átrio vinte côvados de altura, de jacinto, púrpura, carmesim e linho fino torcido, variedade bordada com agulha: suas colunas quatro e suas bases quatro. Onde estas se situem naquela forma completa do tabernáculo, não vejo; mas claramente vejo que é o mesmo número de colunas, dez, em três e três e quatro, ou seja, três de cada lado e quatro no meio. E por isso aquelas cortinas de cinquenta côvados não estarão contínuas, para que não fique nenhuma entrada no átrio, mas serão separadas por quinze côvados no meio por vinte côvados. Para fazer a cobertura da porta do tabernáculo, isto é, o véu. Que pendure como ornamento e cobertura e ocupe o espaço de quatro colunas, que está destinado e separado para a porta do átrio. Por isso quis que o próprio véu, dividido e separado dos lados de quinze côvados, também se distinguisse pela aparência, para que se variasse com obra bordada à agulha naqueles quatro cores. Mas aqueles lados de quinze côvados, tendo três colunas de cada lado, se forem unidos à mesma linha reta da porta do átrio, não haverá espaço entre as dez colunas do átrio exterior e as oito do tabernáculo interior, onde fique o altar de cinco côvados quadrados ocupando espaço, e diante do próprio altar, onde se sirva ao altar, e entre ele e a porta do tabernáculo interior. Onde fique a bacia de bronze. Pois assim foi ordenado que fosse colocada, de onde os sacerdotes lavem as mãos e os pés, quando entram no tabernáculo ou quando se aproximam para servir ao altar: o que, se não entendermos que está fora do tabernáculo, no átrio, como podem primeiro lavar as mãos e os pés e assim entrar no tabernáculo? Mas fora do átrio não podemos colocar o altar, porque ordenou que tanto o tabernáculo quanto o altar fossem circundados pelo átrio.

Resta, portanto, que entendamos aqueles lados de quinze côvados de um e outro lado e das três colunas como estando situados lateralmente, de modo que eles próprios formem um intervalo do mesmo número de côvados entre a porta do átrio e a entrada do tabernáculo interior: a porta, de fato, aberta por vinte côvados sobre quatro colunas e tendo um véu variado com obra bordada de vinte côvados, e a entrada, porém, do tabernáculo interior. Onde se coloca aquele véu estendido sobre cinco colunas: o qual certamente não está dentro daquela ordem de oito colunas, mas devemos entendê-lo colocado do lado de fora, para o átrio. Então, de fato, será o véu da entrada do tabernáculo, a qual entrada se abria como uma porta, onde as cortinas não se uniam entre si por argolas e colchetes, ou, se por acaso estivesse dentro daquela ordem de oito colunas do tabernáculo interior, este véu era colocado diante da entrada do tabernáculo sobre cinco colunas, para que, quando se abrisse, o interior não ficasse exposto, não sendo visto por quem olhasse. Este véu, porém, quer fosse colocado interiormente, separado daquela ordem de colunas, quer exteriormente — o que não fica suficientemente claro —, sem dúvida estava afastado a um intervalo moderado da mesma ordem de colunas, para que as cinco colunas, apinhadas muito densamente junto às quatro colunas, não bloqueassem antes a passagem do que a velassem.

Segundo este modo, portanto, e segundo esta forma do tabernáculo, já não é necessário estabelecer aquelas vinte colunas dos lados do tabernáculo interior ao sul e ao norte mais densas e fazer aquelas oito mais espaçadas que estavam a oeste. Pois aquelas dez do átrio exterior, do mesmo lado ocidental, não formam uma longa ordem de colunas, para que as oito interiores fiquem incluídas, mas, dispostas três de cada lado e quatro na porta, delimitam um espaço, onde também está o altar dos holocaustos dentro da porta do átrio diante da entrada do tabernáculo, e a pia entre a entrada do tabernáculo e o altar, e o intervalo necessário para o ministério entre o altar e a porta do átrio. E assim todo aquele espaço do átrio é delimitado por dez colunas, três ao norte, três ao sul e quatro a oeste, como se formasses a letra grega n. E assim o mesmo espaço se unia à ordem mais longa de colunas do tabernáculo interior, como se à letra mencionada, do lado onde ela não tem, acrescentasses o prolongamento que se chama iota, para que pela sua parte, que está no meio, fique delimitado por aquele lado e restem daqui e dali, do próprio iota, as partes restantes. Poderiam, pois, ser contadas dez colunas naquela longa ordem da parte ocidental do tabernáculo interior, mas àquelas oito se acrescentavam duas, que eram as últimas nas ordens dos lados do átrio do norte e do sul. Pois também aquelas dez que propriamente pertenciam ao átrio, do lado ocidental, por onde se entrava no tabernáculo, tinham três nos lados e quatro na frente, onde estava a porta, e assim abraçava o espaço necessário para o uso dos sacrifícios mais sagrados dentro do átrio diante do tabernáculo. Nas três colunas, porém, que estavam nos lados, havia cortinas de linho fino de quinze côvados; nas quatro, porém, onde estava a porta, havia um véu de vinte côvados, variado com obra bordada.

E não nos perturbe o fato de a Escritura dizer: A altura das cortinas para um lado era de quinze côvados; as suas colunas eram três e as suas bases três. E o outro lado, quinze côvados de altura das cortinas; as suas colunas eram três e as suas bases três. E a cobertura da porta do átrio, vinte côvados de altura (Ex 27:14-16). Pois ele chama de altura a mesma medida que era o comprimento das cortinas. De fato, a mesma altura é quando são tecidas, que é o comprimento quando são estendidas. Para que não pareçamos apenas conjecturar, a Escritura, recordando essa mesma coisa em outro lugar, diz: E fizeram o átrio que está ao sul; as cortinas do átrio eram de linho fino torcido, cem por cem, isto é, cem côvados de cortinas por cem côvados de espaço que ocupavam vinte colunas (Ex 38:9). Depois segue: E as suas colunas eram vinte e as suas bases vinte, de bronze. E o lado que está ao norte, cem por cem; e as suas colunas vinte e as suas bases vinte, de bronze. E o lado que está para o mar, cortinados de cinquenta côvados; as suas colunas dez e as suas bases dez (Ex 38:10-12). Ele chama de cortinados as mesmas coisas que cortinas. O lado que está ao oriente, cortinas de cinquenta côvados (Ex 38:13). Depois disso, ele retorna à parte posterior do tabernáculo, para mostrar como aquelas dez colunas abraçavam o espaço do átrio de que falava. De quinze côvados, diz ele, que está às costas. Chama de costas porque eram as partes posteriores do tabernáculo, isto é, do lado ocidental. E as suas colunas, diz ele, eram três e as suas bases três. E do outro lado das costas, daqui e dali, conforme a porta do átrio, cortinados de quinze côvados: as suas colunas três e as suas bases três (Ex 38:14-15). É certamente manifesto que neste lugar são chamadas as mesmas duas costas. Quando são recordadas todas as coisas como foram feitas, as quais eram chamadas lados, quando era ordenado que fossem feitas: lados, evidentemente, porque daqui e dali, unidos, fechavam o espaço da porta ocidental do átrio; costas, porém, porque esta parte do átrio estava atrás do tabernáculo, isto é, do lado ocidental. Segue, porém, e diz: Todos os cortinados do átrio eram de linho fino torcido. E as bases das colunas, de bronze, e os seus colchetes, de prata, e os seus capitéis cobertos de prata, e as colunas cobertas de prata; todas as colunas do átrio (Ex 38:17). Depois acrescenta o que ainda não havia recordado neste lugar: E o véu da porta do átrio era obra de bordador, de azul, púrpura, carmesim e linho fino torcido (Ex 38:18).

E eis três quatorze partes Pl parte VT 1> e as colunas T 19 unidas PSVT 21 era Id 24 fim. e—prata om. plSV 26 isto sup. exp. o fim add. m. 2 ic) V lugar om. plSV 27 véu da porta escrevi: véus mencionados C véus mencionados PSVTbd côvados de comprimento e altura. Eis onde aparece a mesma altura dita anteriormente, que era o comprimento dos cortinados estendidos. Por fim, acrescenta: e a largura de cinco côvados. Pois com tantos côvados de largura se erguiam as tendas do átrio exterior, assim como as do interior com quatro côvados. E assim também dissera antes: O comprimento do átrio era de cem por cem, e a largura de cinquenta por cinquenta, e a altura de cinco côvados, de linho fino torcido (Êx 27:18). Dizendo esta altura, que depois chamou de largura. Pois a largura das coisas deitadas é a mesma que a altura das coisas erguidas. Assim como, o que pouco antes mencionei: o que, quando são tecidas, é altura, o mesmo, quando são estendidas, é comprimento.

Agora, enfim, examinemos o que eu havia adiado. Como, a partir desta forma do tabernáculo universal, que, conforme pude, coloquei diante dos olhos, aquela dificuldade acerca das cortinas ou véus seja resolvida. A qual, talvez, por isso mesmo era mais obscura, porque por antecipação algo foi dito ali, que seria útil para a obra, sobre a qual ele falaria depois, quando descrevesse o átrio a ser disposto ao redor do tabernáculo. Agora, portanto, vejamos as próprias palavras. E ele diz: O que sobrar dos véus do tabernáculo, a metade do véu que sobrar, cobrirás; o que abunda nos véus do tabernáculo, cobrirás atrás do tabernáculo (cf. Ex 26:12). Este todo que foi dito tem um único sentido: porque "a metade do véu que tiver sobrado, isto é, aquilo que tiver abundado dos véus do tabernáculo, deve ser estendida atrás do tabernáculo." Como, então, sobre, isto é, abunde e reste a metade de um véu, é preciso investigar a partir daquela série de véus interligados, visto que ele quis que cinco se ligassem entre si e seis se ligassem entre si, como falando anteriormente (cf. Ex 26:1-13), disse que o sexto véu deveria ser dobrado diante do tabernáculo, isto é, do lado do oriente. Pois tantas vezes ele indicou que a parte posterior do tabernáculo estava do lado do ocidente, isto é, voltada para o mar. O que, então, se deve entender por "frente do tabernáculo", senão aquela parte que está voltada para o oriente? Portanto, aquela parte, na qual os cinco véus estão interligados, tem cento e cinquenta côvados, isto é, cinco vezes trinta — pois cada um era de trinta côvados, como Deus ordenara que fossem feitos —; aquela parte, porém, na qual havia não cinco, mas seis véus ligados entre si de modo semelhante, tinha cento e oitenta côvados, isto é, seis vezes trinta; e por isso, dobrando-se um deles, como foi ordenado, segundo a frente do tabernáculo, eram diminuídos nessa dobra quinze côvados: subtraídos estes, restavam cento e sessenta e cinco. E assim, após os cento e cinquenta côvados, com os quais aquela parte dos cinco véus se igualava também a esta parte dos seis véus, sobravam e abundavam quinze côvados. Pois dali, da parte dos cinco véus, havia cento e cinquenta côvados; daqui, porém, da parte dos seis véus, dobrando-se um véu segundo a frente do tabernáculo, havia cento e sessenta e cinco côvados. Portanto, esta parte tinha quinze côvados a mais. Isto ele chama de metade do véu, que ordena seja estendida atrás do tabernáculo.

para que, como aquele foi dobrado na frente, esta metade que sobejava na parte posterior do tabernáculo não fosse dobrada, mas fosse coberta, isto é, todos aqueles quinze côvados fossem cobertos por baixo, e assim também eles fossem subtraídos daquele comprimento, assim como aqueles quinze da frente do tabernáculo foram subtraídos pela dobra de um único véu, e desse modo, aos cento e cinquenta côvados de cinco véus correspondessem, do outro lado, cento e cinquenta côvados de seis véus: ou seja, trinta côvados dos cento e oitenta, dobrando-se o véu do tabernáculo ocidental, significará o que as conexões têm, trezentos, as conexões terão, quinze, cinquenta, ali, hipc, terão, face, posterior, sobejando, aqueles, comprimento, aqueles, subtraídos, dos cento, subtraídos da frente do tabernáculo pelo véu dobrado e da parte posterior do tabernáculo pelo meio véu coberto.

Agora, o que se segue é diferente e traz outra questão, por causa da qual julguei que a exposição deste trecho deveria ser adiada, para que primeiro víssemos tanto a forma de estabelecer o tabernáculo quanto o que está escrito sobre o átrio a ser colocado ao redor. Portanto, segue-se: "Um côvado de um lado e um côvado do outro lado, do que sobra das cortinas no comprimento das cortinas do tabernáculo, estará cobrindo sobre os lados do tabernáculo, daqui e dali, para cobrir." Uma coisa é o que sobrará, uma parte de seis cortinas superando a outra parte de cinco cortinas, devido ao número maior de cortinas, sobre o qual já falamos; outra coisa é o que sobrará no comprimento das cortinas, sobre o qual agora se disse. Pois assim não se compara parte com parte e não se encontra uma superando a outra: aquela, a saber, que tem seis cortinas, superando aquela que tem cinco cortinas. Para que ambas se igualassem entre si, foi feita, na frente do tabernáculo, a duplicação de um único véu, e na parte de trás, a cobertura de meio véu; mas as próprias cortinas de pelos de cabra, comparadas com as tapeçarias, das quais ordenou que se fizessem dez para o interior do tabernáculo, tecidas com quatro cores, são encontradas mais longas em dois côvados. Pois aquelas tapeçarias eram cada uma de vinte e oito côvados, estas de trinta. Por isso aqui não diz: "do que sobra das cortinas", mas: "do que sobra das cortinas no comprimento das cortinas". O que é, então: "um côvado de um lado e um côvado do outro lado estará cobrindo sobre os lados do tabernáculo", senão porque aquela longitude, na qual as cortinas de pelos de cabra são mais longas em dois côvados do que as tapeçarias, cada uma em relação a cada uma, não deve ser toda reunida em uma única parte, isto é, para que tudo o que sobra seja recolhido para a parte posterior do tabernáculo, mas seja distribuído igualmente, e tanto dele seja atribuído à parte anterior do tabernáculo quanto à posterior; isto é, visto que dois côvados em cada cortina constituem a mesma longitude que sobra, para que esta parte tire dali um côvado e aquela parte um côvado; assim, de cada um dos seus côvados, esta parte terá dez côvados e aquela, de cada um dos seus, dez, pois dez cortinas, mais longas em dois côvados, constituem uma longitude de vinte côvados, pela qual parecem superar, em sua série, a série das tapeçarias?

Em seguida, deve-se examinar estes vinte côvados que sobram do comprimento das cortinas, para qual espaço, ao circundar, eles se projetem. Pois, se com as cortinas de pelos o tabernáculo é coberto por dentro, elas sobram de tal modo que não há absolutamente nada que por elas seja coberto. Donde resta que também elas mesmas sejam cobertas por baixo e, ao serem cobertas por baixo, sejam retiradas. O que a Escritura não diz. Pois as dez tapeçarias, que têm vinte e oito côvados, com as quais interiormente se estende o tabernáculo, abrangem o espaço que podem abranger, duzentos e oitenta côvados: donde os lados mais longos, o sul e o norte, tendo vinte colunas, retiram destes côvados cem côvados; restam oitenta. Os quais sejam distribuídos aos dois lados restantes mais curtos, o oriental, que não tem ordem de colunas, e o ocidental, onde havia oito colunas, quarenta a cada. Portanto, nas cortinas de pelos, visto que, subtraídos trinta côvados, restavam trezentos, se com trezentos côvados das cortinas de pelos fossem cobertos duzentos e oitenta das tapeçarias, assim sobrariam vinte, de modo que não haja o que por eles seja coberto. Portanto, aqueles dois côvados, que cada cortina de pelos tem a mais, dos quais a soma de vinte côvados foi reunida, assim devem ser distribuídos: um côvado deste e um côvado daquele; isto é, para que não sejam forçados a uma só parte posterior, mas que se projetem para cobrir os lados do tabernáculo, porém do átrio exterior, isto é, que todos aqueles trezentos côvados das cortinas de pelos circundem o tabernáculo exteriormente. Pois, juntando-se os lados do átrio exterior de cem côvados, isto é, do sul e do norte, sobram cinquenta côvados do oriente e do ocidente, os quais todos perfazem trezentos, para cobri-los bastam os trezentos das cortinas de pelos. Isto é o que diz: um côvado deste e um côvado daquele, isto é: a distribuição dos dois côvados, pelos quais cada cortina de pelos é mais longa. Isto é, daquilo que sobra das cortinas quanto ao comprimento das cortinas, será para cobrir sobre os lados do tabernáculo, aqueles evidentemente exteriores, que pertencem ao átrio, daqui e dali para que cubra, e não aqueles do próprio átrio, que são estendidos com cem côvados e vinte colunas; pois estes não foram feitos mais longos do que aqueles do tabernáculo interior, que são estendidos com dez tapeçarias e também têm vinte colunas. Pois, assim como os dois lados do tabernáculo interior se estendem para o norte e o sul com cem côvados, assim também os do átrio exterior. Portanto, não é para cobrir esses mesmos lados exteriores, de igual número de colunas, que aproveita o comprimento das cortinas de pelos, pelo qual superam o comprimento das tapeçarias. Pois dão aos lados exteriores tanto quanto dariam aos interiores, isto é, cem côvados, que perfazem duzentos.

mas, porque os lados do oriente e do ocidente seriam suficientes com quarenta tábuas cada, se apenas o interior do tabernáculo fosse cercado com as cortinas de pelos de cabra; porém, com a adição das tábuas do átrio, cresceu a largura do tabernáculo, de modo que, para cobrir os lados oriental e ocidental, já não são necessários quarenta, mas cinquenta côvados. Para cobri-los, pôde aproveitar-se o comprimento maior das cortinas de pelos de cabra em relação às de linho fino, de forma que não fossem aplicados ambos os côvados, pelos quais são mais longas, de um só lado, mas: um côvado deste lado e um côvado daquele lado, e assim, a partir dessa própria abundância, o lado oriental tivesse dez côvados e o lado ocidental outros dez. Pois vinte são duas vezes dez, porque os trinta côvados da décima primeira cortina são subtraídos deste perímetro pela duplicação e redução.

Mas, como o que foi traduzido em latim como: "um côvado de um lado e um côvado do outro lado, do que sobeja das cortinas, do comprimento das cortinas do tabernáculo, estará cobrindo sobre os lados do tabernáculo", o grego tem πλάγια, que alguns latinos traduziram não como "lados", mas como "oblíquos", com razão causa estranheza, porque ainda que aqui nada pareça oblíquo, onde todos os ângulos dos quatro lados são retos, contudo, πλάγια não podem ser chamados aqueles lados, dos quais um está na frente, outro atrás, isto é, oriental e ocidental, mas πλάγια podem ser chamados o da direita e o da esquerda, isto é, setentrional e meridional: portanto, como não são esses πλάγια, que têm cinquenta côvados, com os quais lados, para cobri-los, dissemos que o comprimento excedente das cortinas de pêlos poderia ter sido útil, como será verdade: um côvado de um lado e um côvado do outro lado, do que sobeja das cortinas, do comprimento das cortinas do tabernáculo, estará cobrindo sobre os lados do tabernáculo (Ex 26:12)? Mas sem dúvida fala daqueles lados a serem cobertos, que também chama de dorsos de quinze côvados e de três colunas, os quais, com a porta do átrio tendo vinte côvados e quatro colunas, completam cinquenta côvados e dez colunas. Estes lados, a partir desses seus limites, colocaram no meio a porta do átrio, e a partir daqueles, a entrada do tabernáculo; entre a porta do átrio e a entrada do tabernáculo, estende-se um espaço, tanto quanto aqueles vinte côvados compreendem a partir da porta e quinze à direita e à esquerda. Nesse espaço está o altar dos holocaustos dentro da porta do átrio, diante da entrada do tabernáculo; e entre o altar e a entrada do tabernáculo, a pia de bronze, onde os sacerdotes lavavam as mãos e os pés. Examinando, porém, diligentemente as medidas, talvez nesses lados de três colunas, que em grego foram chamados πλάγια, encontra-se também alguma obliquidade, para que não fosse em vão que alguns de nossos tradutores traduziram como "oblíquos" o que encontraram no grego como πλάγια. Pois as cortinas de pêlos, com seus quinze côvados, não podem cobrir quinze côvados das tendas naqueles lados, a menos que, nas partes posteriores do tabernáculo, antes de se desviarem para aqueles lados, não se estendam mais do que dez côvados. E assim, a partir da linha reta da parte posterior do tabernáculo, isto é, da parte do ocidente — a qual linha, tendo tido oito colunas pertencentes ao tabernáculo interior, começou a ter dez com a adição dos lados do átrio exterior, e tendo tido quarenta côvados pertencentes às oito colunas, começou a ter cinquenta nas dez colunas — a partir desta linha, portanto, quando forem cobertos com as cortinas de pêlos dez côvados vindo de cada ângulo, restarão no meio trinta não cobertos com cortinas de pêlos, mas apenas com aqueles tapetes, no meio dos quais trinta côvados, por quantos côvados fossem estendidos, estava a entrada do tabernáculo.

Portanto, aqueles lados das três colunas e dos quinze côvados, se a partir daqueles limites pelos quais se uniam às portas do átrio, estendiam-se entre si por vinte côvados, porque tanto tinha a porta que separava aqueles lados, mas a partir dos outros limites, pelos quais estavam fixos àquela linha posterior do tabernáculo, da qual falamos, tinham entre si trinta côvados, sem dúvida eram oblíquos, pois mais se estendiam entre si por esta parte, onde tinham trinta côvados no meio, do que por aquela parte, onde tinham vinte côvados no meio. Assim, aqueles dez côvados das franjas das cortinas, que era a metade do comprimento excedente, que se estendiam à parte posterior do tabernáculo, isto é, a ocidental, assim como os outros dez se estendiam à parte anterior, isto é, a oriental, com cinco côvados de cada lado completavam a cobertura daqueles lados, que em grego são chamados de πλάγια, daí cinco e daqui cinco. Se estes faltassem, dez côvados estariam cobertos nos mesmos lados e cinco estariam descobertos. Por isso, quanto me parece, entende-se melhor que daqui foi dito: um côvado deste lado e um côvado daquele lado do que sobra das cortinas do comprimento das cortinas do tabernáculo, não porque existiam, já que daqui e dali eram cinco, mas porque excediam daquele comprimento, no qual eram mais longas que as tapeçarias por dois côvados, dos quais dois côvados de cada cortina um côvado se estendia à parte oriental: restava certamente o outro côvado para a parte ocidental, para que um côvado deste lado e um côvado daquele lado fosse cobrindo sobre os πλάγια do tabernáculo. Donde foi dito: daqui e dali para que cubra. Porque não cobria totalmente, se aqueles mesmos cinco côvados faltassem.

Agora, portanto, uma vez que já foi suficientemente discutido como todos aqueles elementos devem ser entendidos, os quais na constituição do tabernáculo pareciam obscuros, brevemente, se podemos, esforcemo-nos por mostrar o que foi alcançado com essa mesma discussão. Do ocidente, pois, se entrava e a primeira era a porta de entrada do átrio, que se abria por vinte côvados e tinha quatro colunas, das quais pendia um véu estendido por vinte côvados, e erguido, porém, por cinco côvados, com aquelas quatro cores frequentemente mencionadas, variado pelo trabalho bordado com agulha. Por esta porta, ao entrar, era-se recebido pelo átrio, cujos lados direito e esquerdo se estendiam para dentro por quinze côvados e três colunas, de modo a colocar no meio a entrada do tabernáculo interior na parte onde chegavam, assim como no meio colocavam a porta do átrio na parte de onde começavam. Este átrio, portanto, era mais largo do que comprido. Pois o seu comprimento era, desde a sua própria porta até à entrada do tabernáculo interior, em cerca de quinze côvados; a largura, porém, em torno da porta era de vinte côvados, mas em torno da entrada era de trinta côvados. Donde se entende que aqueles lados oblíquos, que à direita e à esquerda estavam em três colunas e quinze côvados, existiam. Neste átrio estava o altar dos sacrifícios, quadrado, ou seja, de cinco côvados de comprimento e igualmente de largura. Entre a porta e o altar havia um espaço, onde se moviam aqueles que colocavam os sacrifícios no altar; para dentro, porém, entre o altar e a entrada do tabernáculo, havia o lugar da cinza diante do altar e, em seguida, a pia de bronze, onde os sacerdotes lavavam as mãos e os pés, quer para servirem ao altar no átrio, quer para entrarem no tabernáculo interior. As cortinas, ademais, deste átrio, nos lados das três colunas, eram de linho fino, estendidas por quinze côvados, erguidas por cinco côvados.

Deste átrio, portanto, entrava-se pela porta do tabernáculo, depois de passar pelo altar e pela pia de bronze. Entrava-se, porém, com as cortinas abertas, que eram dez, cinco de um lado e cinco do outro, dispostas umas em frente das outras, cercando todo o interior do tabernáculo. Ao entrar por essa porta, encontrava-se o véu, que fora colocado diante da porta, estendido sobre cinco colunas, tecido daqueles quatro cores: o qual véu, ao ordenar que fosse feito, chamou de "adutorium", creio eu, porque corria, puxando e trazendo de volta, quando cobria e descobria a entrada. Passando por esse véu, recebia a parte média do tabernáculo, entre este véu e aquele outro interior, que fora colocado sobre quatro colunas, feito daqueles quatro cores, e separava entre o santuário que estava do lado de fora e o santo dos santos colocado no interior. Neste espaço médio, portanto, entre estes dois véus, estava a mesa de ouro, que tinha os pães da proposição na parte do norte, e em frente dela o candelabro de ouro de sete lâmpadas na parte do sul. Até aqui era permitido aos sacerdotes de segunda ordem entrarem.

No interior, porém, isto é, no santo dos santos além do véu de quatro colunas, estava a arca do testemunho dourada, na qual estavam as tábuas de pedra da lei e a vara de Arão e a urna de ouro com o maná e o propiciatório sobre ela de ouro, onde estavam dois querubins com as asas cobrindo o propiciatório e olhando um para o outro e para ele. Diante da arca, porém, isto é, entre a arca e o véu, estava colocado o altar do incenso, o qual às vezes a Escritura diz ser de ouro, às vezes dourado, chamando certamente de ouro o que estava revestido de ouro. A estes santos dos santos não era permitido entrar senão ao sumo sacerdote, não diariamente por causa da oferta do incenso, mas uma vez por ano com sangue para purificar o altar e, se alguma vez a necessidade o exigisse por causa do pecado do sacerdote ou de toda a sinagoga, como está escrito em Levítico. Assim se entrava no tabernáculo pelo ocidente, isto é, desde a porta do átrio até o lado oriental para dentro, onde estava a arca do testemunho.

Este tabernáculo interior, porém, que começava não da porta do átrio, mas da entrada, que se chamava a porta do tabernáculo, e terminava em comprimento no lado oriental, onde estava a arca do testemunho, era cercado por dez cortinas, cada uma das quais tinha vinte e oito côvados, cinco de um lado e cinco do outro, ligadas entre si por argolas e colchetes e colocadas umas diante das outras, e por vinte colunas nos lados mais longos do norte e do sul e por oito colunas no lado ocidental, mas no lado oriental não havia colunas, apenas as cortinas. Essas dez cortinas eram erguidas a quatro côvados e estendidas por todo o circuito em duzentos e oitenta côvados: dos quais cem estavam nos lados mais longos do sul e do norte através das vinte colunas, e quarenta côvados nos outros dois lados mais curtos: um do ocidente através de oito colunas, o outro do oriente, onde não havia colunas, mas apenas as cortinas eram estendidas a partir das duas únicas colunas dos cantos, sem nenhuma no meio; e essas dez cortinas eram tecidas de quatro cores. Este tabernáculo interior, portanto, era cercado pelo átrio com vinte colunas ao sul e vinte ao norte. Esses dois lados do átrio tinham o mesmo comprimento que os lados do tabernáculo interior, porque também eles se estendiam por vinte colunas em igual número de côvados, isto é, cem. No lado oriental, o átrio era fechado por dez colunas, em cinquenta côvados: essa fileira de colunas era reta e encontrava aquelas duas colunas dos cantos do tabernáculo interior, que eram as únicas que o lado oriental possuía; assim, com elas completavam-se dez. No lado ocidental, o átrio tinha de fato dez colunas, não porém em linha reta, mas, como já mostramos, como um triplo pórtico com quatro a partir da porta e três de cada lado.

O átrio inteiro, porém, em volta do tabernáculo, era cercado por toldos de linho fino, que se erguiam cinco côvados. Sobre estes vinham as cortinas de pelos de cabra, onze, de um lado cinco conectadas entre si, do outro seis. Na conexão, portanto, das cinco cortinas, os côvados eram cento e cinquenta; do outro lado, porém, na conexão das seis cortinas, os côvados eram cento e oitenta, pois as cortinas individuais tinham trinta côvados. Mas para que uma parte se igualasse à outra, duplicou-se uma cortina diante do tabernáculo, isto é, do oriente, e foi coberta metade de uma cortina na parte posterior, isto é, do ocidente. E assim foram subtraídos trinta côvados, quanto era o comprimento de uma cortina, e restaram cento e cinquenta, quantos também foram do outro lado. O circuito, portanto, das cortinas de pelos de cabra, com o qual era cercado o átrio do tabernáculo, estendia-se por trezentos côvados, assim como o circuito das dez cortinas do tabernáculo interior era de duzentos e oitenta côvados. Pois as cortinas individuais tinham vinte e oito côvados de comprimento, mas as cortinas de pelos de cabra tinham trinta côvados de comprimento. Por isso, do perímetro das cortinas do tabernáculo interior, que era de duzentos e oitenta côvados, cem côvados estavam nos lados mais longos do sul e do norte e quarenta nos dois mais curtos do oriente e do ocidente; do perímetro, porém, das cortinas de pelos de cabra, com o qual o átrio exterior era coberto, porque o perímetro era de trezentos côvados, cem estavam nos lados mais longos do sul e do norte, pois eram iguais aos lados do tabernáculo interior, mas cinquenta nas duas partes restantes do oriente e do ocidente. E por isso aqueles dois côvados, pelos quais a cortina de pelos de cabra era mais longa que a cortina, não aproveitavam aos lados do sul e do norte, que eram iguais no átrio exterior e no tabernáculo interior, mas aproveitavam aos lados do oriente e do ocidente. Pois nestes lados tinha crescido a largura do tabernáculo com o átrio colocado em volta exteriormente. Mas cinquenta côvados das cortinas de pelos de cabra do lado do oriente eram estendidos pela linha reta das dez colunas, e a eles aproveitava um côvado daqueles dois pelos quais fora maior o comprimento das mesmas cortinas; os outros cinquenta côvados, porém, que eram devidos ao lado ocidental, aos quais aproveitava o outro daqueles dois côvados, não eram estendidos pela linha reta das colunas. Pois ali estava aquele como que triplo pórtico, que encerrava o espaço do átrio, onde estaria o altar dos sacrifícios, com quatro colunas a partir da porta e três de cada lado. E por isso aqueles cinquenta côvados não podiam nem mesmo cercar a porta, mas eram estendidos até cobrir aqueles lados oblíquos, que estavam em três colunas e quinze côvados. Erguiam-se, porém, as cortinas de pelos de cabra

E farás cortinas de linho fino torcido, e de azul, e de púrpura, e de carmesim; com querubins as farás, obra de artífice. O comprimento de uma cortina será de vinte e oito côvados, e a largura de quatro côvados; todas as cortinas serão da mesma medida. Cinco cortinas se unirão uma à outra; e as outras cinco cortinas se unirão uma à outra. E farás laçadas de azul na orla da última cortina, à juntura; assim também farás na orla da última cortina, na outra juntura. Cinquenta laçadas farás numa cortina, e cinquenta laçadas farás na orla da cortina que está na outra juntura; as laçadas estarão contrapostas uma à outra. Farás também cinquenta colchetes de ouro, e unirás as cortinas uma à outra com os colchetes; e será um tabernáculo. Farás também cortinas de pelos de cabras, para tenda sobre o tabernáculo; onze cortinas farás. O comprimento de uma cortina será de trinta côvados, e a largura de quatro côvados; as onze cortinas serão da mesma medida. E unirás cinco cortinas à parte, e seis cortinas à parte; e dobrarás a sexta cortina na frente da tenda. E farás cinquenta laçadas na orla da última cortina, na juntura; e outras cinquenta laçadas na orla da outra cortina, na juntura. Farás também cinquenta colchetes de cobre, e meterás os colchetes nas laçadas, e ajuntarás a tenda, para que seja uma. E o que sobejar das cortinas da tenda, a metade da cortina que sobejar, penderá aos fundos do tabernáculo. E o côvado de um lado, e o côvado do outro lado, do que sobejar no comprimento das cortinas da tenda, penderá de um e de outro lado do tabernáculo, para cobri-lo. Farás também uma coberta para a tenda, de peles de carneiro, tintas de vermelho; e uma coberta de peles de texugo em cima. Farás também as tábuas para o tabernáculo, de madeira de acácia, que estarão direitas. O comprimento de uma tábua será de dez côvados, e a largura de um côvado e meio. Cada tábua terá duas couceiras, unidas uma à outra; assim farás com todas as tábuas do tabernáculo. Farás, pois, as tábuas para o tabernáculo: vinte tábuas para o lado do sul. E farás quarenta bases de prata debaixo das vinte tábuas; duas bases debaixo de uma tábua, para as suas duas couceiras, e duas bases debaixo de outra tábua, para as suas duas couceiras. E para o outro lado do tabernáculo, ao lado do norte, farás vinte tábuas, e as suas quarenta bases de prata; duas bases debaixo de uma tábua, e duas bases debaixo de outra tábua. E ao lado ocidental do tabernáculo farás seis tábuas. E farás duas tábuas para os cantos do tabernáculo, nos dois lados. E por baixo serão duplas, e igualmente se ajuntarão com as suas primeiras peças até o alto; assim será com ambas; para os dois cantos serão. Assim serão oito tábuas, e as suas bases de prata, dezesseis bases; duas bases debaixo de uma tábua, e duas bases debaixo de outra tábua. Farás também cinco travessas de madeira de acácia, para as tábuas de um lado do tabernáculo, e cinco travessas para as tábuas do outro lado do tabernáculo, e cinco travessas para as tábuas do lado do tabernáculo para os dois lados ocidentais. E a travessa do meio, ao meio das tábuas, passará de uma extremidade à outra. E cobrirás de ouro as tábuas, e farás de ouro as suas argolas, para os lugares das travessas; e cobrirás de ouro as travessas. E levantarás o tabernáculo conforme o modelo que te foi mostrado no monte. Farás também um véu de azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido; com querubins, obra de artífice, o farás. E o porás sobre quatro colunas de madeira de acácia, cobertas de ouro; seus colchetes serão de ouro, sobre quatro bases de prata. E pendurarás o véu debaixo dos colchetes, e levarás para dentro do véu a arca do testemunho; e o véu vos fará separação entre o santo lugar e o santíssimo. E porás o propiciatório sobre a arca do testemunho, no santíssimo lugar. E a mesa porás fora do véu, e o candelabro defronte da mesa, ao lado do tabernáculo, para o sul; e a mesa porás ao lado do norte. Farás também para a porta da tenda uma cortina de azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido, obra de bordador. E farás para a cortina cinco colunas de madeira de acácia, e as cobrirás de ouro; e seus colchetes serão de ouro; e fundirás para elas cinco bases de cobre. (Êxodo 26)

Peles, porém, avermelhadas sobre aqueles véus vinham. Por cima, todavia, isto é, da parte do teto, o tabernáculo era coberto com peles de jacinto: se com o átrio e aquele espaço interior, não aparece; mas é mais crível que os espaços do átrio que estavam entre as colunas exteriores e interiores tinham o céu aberto, principalmente aquele do ocidente, onde estava o altar dos sacrifícios.
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            P 30 cubito C et—hoc om. C
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            SPIVI ipsi T 20 quam S 24 interioribus C

	XXVUI Aug. leet. III par. 3

	15

	1 a posteriore S 3 eius exp. nt. 1 V 6 habehat V 9 sne C 
            12 longitudinê C 14 siyt PS 18 complecti T 19 australS CP* 
            20 habent.. V auferuntur PhSY cubita S 21 centena V 
            21 djitribuantur V uelis, quod codd. om., cum bd addidi 25 tricenta 
            P 30 cubito C et—hoc om. C

	2 illa om. V 4 centum PV 5 australi S quinquaginta F 
            7 trecenta PSVT 8 cubito (bis) C 12 pertinet C 16 ipse C ipsas 
            SPIVI ipsi T 20 quam S 24 interioribus C

	XXVUI Aug. leet. III par. 3

	15

	4 Ex. 26, 13

	1 sunt] fiunt PSVTbd uelij uel plSV undecim S 3 trahuntur 
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            stium PSV
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            15 tecti PTV dena-capillatiis in mg. C' deni cubiti PSVT 16 ueni- 
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            26 nifdio PSVTbd 29 nam] non SP'

	21 Ex. 26, 36
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	13 cf. Leu. cap. 16
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